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Na comparação com julho de 2025, o avanço também foi expressivo

POR  
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Turismo do DF reage e 
cresce 2,7% em julho

Abrasel-DF leva propostas 
ao debate eleitoral

O turismo do Distrito Federal 
registrou avanço de 2,7% em ju-
lho, na série com ajuste sazonal, 
e interrompeu a retração obser-
vada em junho, quando o seg-
mento havia recuado 4,7%. O re-
sultado acompanha a expansão 
de 2,7% verificada no turismo 
brasileiro e reflete a recuperação 
de atividades ligadas à hotelaria, 
alimentação, transporte, eventos 
e circulação de visitantes. Das 17 
unidades da Federação pesqui-
sadas pelo IBGE nesse segmento, 
11 apresentaram crescimento no 
mês, indicando movimento de 
retomada após o comportamen-
to mais moderado observado 
no início do ano. A reação do 
turismo reforça a importân-
cia do setor para a dinâmica 
econômica local, especialmente 
pela capacidade de movimentar 
uma ampla cadeia de serviços 
e ampliar o fluxo de visitantes 
em Brasília. Para o presidente 
do Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire, o desempenho 
de julho confirma o potencial 
do segmento. “A alta de 2,7% no 
turismo em julho é uma sinali-
zação positiva. Brasília possui 
grande potencial para ampliar 
o turismo de negócios, eventos, 
lazer e gastronomia”, avaliou.

A Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes no DF está fazen-
do rodadas de encontros com 
candidatos que disputam as elei-
ções deste ano para apresentar 
a Carta de Compromisso – Uma 
agenda pela hospitalidade, pela 
gastronomia e pelo desenvolvi-
mento do Distrito Federal. A ini-
ciativa busca ampliar o diálogo 
entre o setor produtivo e quem 
pretende representar a popula-
ção, reunindo propostas elabo-
radas a partir das demandas de 
empresários de bares, restau-
rantes, cafés e casas de eventos. 
O documento concentra cinco 
eixos considerados estratégicos: 
fomento ao turismo, segurança 
pública, mobilidade urbana, 
ordenamento do espaço público 
e estímulo ao investidor. Entre as 
sugestões estão a criação de um 
Fundo de Promoção Turística, 
expansão do DF 360 para áreas 
comerciais, reforço da ilumi-
nação, mais linhas noturnas, 
integração tarifária, melhoria no 
fornecimento de energia, com-
bate à informalidade e avanço 
na regularização prevista pela 
chamada Lei dos Puxadinhos. A 
carta também propõe mecanis-
mos para facilitar o acesso ao 
crédito e aproveitar ativos públi-
cos por meio de concessões.

Serviços do DF lideram crescimento 
nacional no acumulado de 2026
O setor de serviços do Distrito Federal manteve posição de 
destaque no cenário nacional ao longo de 2026, segundo a 
Pesquisa Mensal de Serviços do IBGE. De janeiro a julho, o 
volume de serviços do DF acumula alta de 9,2%, resultado 
que coloca a capital na liderança entre as 27 unidades da 
Federação e muito acima da média nacional, de 1,9%. Na 
comparação com julho de 2025, o avanço também é expressi-
vo: crescimento de 5,9% no DF, frente à alta de 0,9% regis-
trada no país. O desempenho anual permanece robusto e 
sustentado por segmentos de maior intensidade tecnológica e 
profissional, como os serviços de informação e comunicação, 
que abrangem atividades de tecnologia da informação, tele-
comunicações e processamento de dados, além dos serviços 
profissionais, administrativos e complementares, ligados à 
demanda por consultoria, engenharia, serviços jurídicos e 
suporte empresarial. Para o presidente do Sistema Fecomér-
cio-DF, José Aparecido Freire, o principal destaque está na ca-
pacidade da economia brasiliense de manter ritmo superior 
ao nacional. “O dado mais importante é que o Distrito Federal 
acumula crescimento de 9,2% no setor de serviços em 2026, 
o maior resultado do país e muito acima da média nacional”, 
afirmou.

Animação do DF abre mostra no Festival
A animação ‘Hacker Leonilia’, dirigida por Gustavo Fontele 
Dourado, abre hoje (14), às 18h, no Cine Brasília, a Mostra 
Competitiva Brasília do 59º Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro, ao lado do longa ‘Amadeo e o Hipotético Mundo 
Novo’. O curta se passa em um futuro distópico e acom-
panha uma hacker idosa, negra e bordadeira que precisa 
usar suas habilidades para escapar de um metaverso e 
enfrentar desafios ligados ao pós-vida. 
A obra é baseada em Leonilia Ferreira, avó do diretor, 
interpretada pela atriz Leo Thilé, e conta com patrocínio 
do Fundo de Apoio à Cultura do Distrito Federal, apoio do 
Sesc DF e produção da Fontele Studios, com coprodução de 
Lucy Landwehr, Algo Além Filmes e Avera Filmes. Sele-
cionado para cerca de 40 festivais internacionais, o filme 
acumula passagens por 10 países e prêmios como Melhor 
Animação no 13º Zâmbia Short Film Festival e no 33 Inter-
national Film Festival, em Beijing, além de Melhor Filme 
no 17º LoboFest.
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Hacker Leonília (animação), de Gustavo Fontele Dourado
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Justiça do DF 
divulgou nota 
técnica sobre
canabidiol

O Centro de Inteligência da 
Justiça (CIJDF), vinculado à 1ª 
Vice-Presidência do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios (TJDFT), pu-
blicou a Nota Técnica CIJDF 
19/2026 sobre o fornecimen-
to de cannabis medicinal pelo 
poder público.

DO QUE SE TRATA
O documento, divulgado 

na sexta-feira (11), reúne re-
gras sanitárias e decisões dos 
tribunais superiores sobre 
medicamentos e produtos à 
base da substância.

A análise também conside-
ra as demandas individuais 
relacionadas ao fornecimento 
de canabidiol no TJDFT, além 
de apontar instrumentos de 
governança judicial colabora-
tiva e apresentar informações 
para apoiar a atuação judicial 
com qualidade técnica e ba-
seada em evidências.

A intenção do texto é deli-
mitar a competência jurisdi-
cional do TJDFT e contribuir 
para o cumprimento das teses 
fixadas pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) nos Temas 6, 
500, 1.161 e 1.234, que abor-
dam o fornecimento de medi-
camentos pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS).

A nota foi aprovada pelo 
Grupo Decisório do CIJDF, em 
videoconferência presidida 
pelo desembargador Fernan-

do Habibe. A ação foi condu-
zida pela juíza Acácia de Sá, 
coordenadora do Grupo Te-
mático de Direito Público.

Regulamentado pela Por-
taria Conjunta 140, de 5 de 
dezembro de 2022, o CIJDF 
realiza estudos sobre deman-
das estratégicas, repetitivas e 
de massa. O órgão também 
emite notas técnicas para ma-
gistrados e servidores.

Por ter caráter adminis-
trativo, não interfere em ca-
sos sob análise judicial, mas 
apresenta estratégias para o 
tratamento de conflitos.

NA ESFERA JURÍDICA
O estudo organiza os regi-

mes jurídico-sanitários defi-
nidos pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) e também reúne normas e 
orientações do Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM), da 
Comissão Nacional de Incor-
poração de Tecnologias (Coni-
tec) no SUS e do Distrito Fede-
ral sobre o uso de canabidiol.

O material identifica pre-
cedentes vinculantes do Su-
perior Tribunal de Justiça 
(STJ) e do STF, conforme o 
enquadramento sanitário de 
cada produto. A nota aponta 
os instrumentos de governan-
ça judicial colaborativa e reú-
ne as informações técnicas 
para apoiar tanto magistra-
dos quanto servidores.

Texto traz informações baseadas em 
evidências para apoiar a atuação judicial
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A análise considera as demandas individuais relacionadas ao fornecimento


